
PUBLIOAGÃO DIÁRIA 
DIRECTOR--LUIZ B. DE SAMPAIO 

ANNO XII, Se\ta-*eira, 22 de ,'Aüho de 1887 NUMERO 157 

YTU--1887 
ASSIGNATURAS 

Para cidade, anuo . . 12jj000 

« « semestre . 6f500 

a fora, ajino e. . 13^000 

« « semestre . 7SOO0 

TYP. E aEDACÇiO-KUA DO COUMERCIO N. 60 

PROVÍNCIA DE S. PAULO 

A redacçâo nào é solidaria com as 
ideas emittidas pelos collaborador.as 

Uma nova estrada 
O consta que fomos os primei

ros a dár, relativo a projectada 

construcção de u m a Estrada de 

ferro ligando o porto de Santos a 

nossa cidade, confirmou->e ofi

cialmente c o m o é notório, e pre

sentemente atravessa os caninhos 

administrativos. 

Pelas condições sabidas e m que 

se apresenta u m a firma social da 

corte requerendo a approvação 

do projecto, condiccóes essas in

teiramente anormaes, porquanto, 

não apresenta ônus e n e m tão 

pouco vae de encontro a interes

ses mais ou menos previstos, e 

que possa produzir graves dam-

nos; paira no espirito de todos 

FOLHETIM 
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O assassino'cio Marieta 
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—Que força era essa?... 
—Isso agora é coisa particular que 

nào interessa a mais ninguém se hav 
a mim... 
— A justiça ÍJOBIF- 8 deve saber tu

do... Cumpre-lhe, pois, responder e 
nào oinittir coisa alguma... 
O ventriloquo abaixou os, olhos, Ctw 

raudo visiYel.ne.ite 
—Sr. juiz, murmurou dlep euesta-

va apaixonado'... o que p6de acojítè-
cèr a qualquer pessoa... nào é verda
de?... 

—Apaixonado por quem? 
—Ofal por uma moça!... e o que é 

mais, por uma moça digna de todo o 
respeito?... 
— O nome d^essa.moça? 
—Pois lambem será, preciso que o 

declare?... 
— E * indispensável. 
—Pois b?m! 0 nomí* d'ella é Marie-

nós á primeira vista, que a futura 

ligação do importante porto ma

rítimo da província ao nosso m u 

nicípio, tornar-se ha real. 

E caso assim o seja, desde já mil 

conjecturas, mil hypotheses e inr 

determinadas apprehensões, inva

dem o espirito de todos quanto 

sé interessam pelo florescimento 

e pela prosperidade da cidade de 

Ytú. '" ' 

U m a estrada de ferro sempre 

desperta pensamento de desen

volvimento a todas as manifesta^ 

ções emqiv? se apresente a acti-

vidade do h o m e m desde as mais 

comésinhás até as mais impor

tantes. Quando de u m mom e n t o 

para outro se effectuar,será dolo

roso que no seu delineamento e 

c mstrucção vá-sc de encontro 

ao seu futuro, contrariando para 

att-ender as outras conveniências. 

Aguardemos porem os factos. 

A. 

A cmç&o de ioniom, ssgunio a BiY.ia e & Bcie&eia 
(DR..M. A. V. B.) 

. Nullam rem et nihilo gigni 
üívinitus unquam. 

Lucrecio. 
Ex nihilo nihil, et nihil in 

nihilum potest reverti. 

] Luwéúio. 
Muitas passagens da Bíblia, 

c o m o Gênesis I. 27, e II, 7, por 

tu Landry... balbücíou Sidi-Goco, em 
voz (|uasi imperceptível. 
O magistrado já esperava a respos-

ta de Sídi-Coco, e ;i6r is>»não mos 
trou ;t menor admiraç 10. 
—Desde q a and > c i.iftece essa pes

soa? continuou eile. 
—Vai pari cinco annos.,.. Foi mes

mo por causa d'ella qu; assentei pra
ça ceno substituto... 
—Expiique-rne como isso foi... "'•' 
—Saberá o sr. juiz que Jacque L m 

dry andou noutro jkmpo emb ora
do... Era coatrimísln; a b >fdo da 
(iin dos navios do sr. Do nerat, e esta
va quasí sempre por tora... Sua filüa 
Marieta, habitiva no Javre onde vi
via, rj isde jue mi ént *ndo por genl \ 
em pregando-me afixou i itinidade d a 
occupaçõe?», cada qual menos lucra
tiva... servia de g-ma tos estrangeiros 
na cidade... aju lava a deao irregar os 
n rvios. Carregava as bagagens dos 
passagjfros para a estrada de ferro... 
Fazia extraordinariamente as Tezes de 
moço de hotel quando'havia muita 
afílüancia de- hospedas... Vendia no 
cães per-iquitos e: outros bichinhos 
por conta dos mercadores -de cães e 
de pássaros, que me davam u.n pe-
queno interesse.nas lucros... Ganha 
va á noite alguns soidos nas tavernas 
da maruja. dando sessões de ventri-
hqaia, parque sou ventriloquo por 
natureza,e nào seria capaz de dizer 
como foi que isto me veio... 

E m conclusão, á força de muito li
dar, conseguia nAo morrer de fome, 

exemplo, mostram que a- noção 
de u m a creáçaoex nihilo repugna 
ao texto hebreu. 

Nas cosmogonia babylonicas 
ephenicias, c o m o nos escriptos 

| dos phüõsophos gregos da jonia, 
' e da Escola de Alexandria, a ma
téria não só é increada, c o m o é 

| viva, animada e espontaneamen
te fecunda. 

Baal, o Deus supremo, e m lu
gar de tirar, c o m o o Deus da Bí
blia, a matena do nada, sahiu 
elía do seu seio eternamente fe
cundo. 

As escolas de phdosophia in
diana desconhecem igualmente o 
o conceptó da creaçáo ex nihilo ; 
Bournouf diz que náo ha e m san-
scripto u m a palavra siqúer que 
signifique crear no senti io que os 
christãos dão a este vocábulo. 

E m nota, dá a prova tirada dos 
hymnos vedicos, nos quaes o de
miurgo arvano c denominado or
ganizador e produetor das cou-
sas. 

A sciéncia moderna confirma 
estas idéias já be n antigas, pois 
que o seu dogma fundamental o 
cr-nilúlo nihil. 

Ella se funda no principio da 
conservação e equivalência das 
forças e da indestruetibilidade da 
matéria. 

Nada se crêa, nada se perde, é 
a grande lei de Lavoisier, que rege 
o mundo. T u d o se reforma, tudo 
se deforma, tudo se fôrma, e 
c o m o disse Ronsard, neste verso 
altamente philosophico : 
La rafttiérè demeure et la~forme se perd. 

A matéria é eterna c indestru 

ctivel; ella se tran >fórma mas não 
se destróe, as forças sio eternas 
c o m o i matéria que ellas ani
m a m ; o calor transforma-se e m 
luz, e m electricidade, e m movi
mento', que são vibrações, m o d o 
de ser da matena. 

Se as forças c a matéria não se 
destruem e se eqüivalem, nada 
começa e nada se acaba, diz 
Theophilo Braga, não ha creação 
nem destruição; tudo é evoluti
vo, só ha dissolução e evolução. 

Quando o sol pelo re;>triamen-
to que o vae -ninando deixar de 
ofuscar esto planeta, e a terra se 
transformar no cadáver de u m 
mund o , quando se realisar a pro-
phecia de Musset, nestes bellos 
versos : 
Lené&nt, le néant ! Vois-tu son ombre im-

menie 
Qui ron^e Ie solei 1, «ur son « e infltmmé 
L'ombr© g*gne, et s'etende.... 1'eterníté 

commence, 

quando a terra que habitamos de
sagregar-se, o ether visinho,' essa 
sabstancia do infinito, essa maté
ria prima dos mondo, em virtude 
da força da atfacção formará 
átomos; os ato no> formarão m o 
léculas, estas, agglomerando-se, 
formarão a nebul >se, embryãode 
sol e de novos mundos, que re
começarão e continuarão sua 
evolução,como nosystema actual 
cuja formação desvendaram a 
nossos olhos Laplace, Herschel e 
tant >s outros, cujas glárias os 
céus narram. 

O s m u n d >s nascem e acabam-
se, ist ) é, fo ' n 1 m-se e desagre
gam-se, fican io eternamente o 
ethcr porá a formação de m u n -

— 1 — * • wmi 
mas como nAo tinha unn praíivvi» 
certa e delinida, era tido em conta d s 
«vadio,»com perdão tia palavra.,. 
—Condição que o expoz muitas ve

zes, sem duvida a desiiadar coutas 
com a policia local?.... interrompeu 
o juiz iiistructor. 
' -—iNunca! e.vclamou Sidi-Coco; ju
ro-lhe que nuncal Desafiaria ao m u 
maior iniinigo,sa o tivesse,a que ale-
tfa«§Ú a menor cousa em meu desabo
no]-.; ' -; • : • - ••, 
*—As averiguações a que vou umn» 

dar proceder! é |ue mehâode dizer 
se lhe devo dar credito... Continue. . 

—Eucoulrava-rne muitas vezes com 
Marieta, qáo cosia para fora, e cosiu-
iniva traoaihar em casa de algumas 
sea|ioras da cidade... Eu morava nu
mas águas furtadas, logo ao pé do 
aposento onde ella' hihitava com a 
sua velha pnrenta .. Marieta 'é umi 
moça linda... Parava algumas vezes 
para conversar amigavelmente corn-
migo, como a(̂ »iUece ealrj visinhos.. 
Uai dia reeonaeci laeesUva perdi

do de amores por etl I...Vaolade tiniu 
eu de Íli'o dizer, mt>toda:s as fezes 
que ia para dir-lhe o meu recado, 
sentia nào sei qu. a.i>irto na garganta 
que me prendia a falia (5 retirava-mê 
todo penalisado, sem ter ao menos.da
do principio a minha declaração .. o 
que não me impedia de ficar cada vei 
mais enfeitiçado por ella... Cheguei a 
ponto de perder o appetite, a sede e o 
próprio somno... 
Acompanhava Marieta como a sua 

sombrt, ÍÍS. ; 'lli.vitriva en cisa de 
ilgti.na ivòg 1 /1. podi i ler toda a 
certeza de eoe 1 it. a/ m -, á s ihida,fa
zendo sentmella a porta... 

—Mas es>a p;-rse,;uiçào incessante 
devia ser muito desagradável á moça, 
una vez que «lia nào o acoroçoasse í 
disse o juiz instruetor. 

—Creio realmante qu* nào lhe era 
lá mui Io a^radível, nrphcou o ven-
trilojuo; mas nao i>,>dia dar-se por 
olFeadidít,porque nunca houve namo
rado mais commedido « respeitoso do 
que eu era para com ella. 

PTestecomrmoSíVoltou J.icques Lan-
dry de uma via^m »iue<lurára perto 
de u m anuo. Tinha de passar algu
mas semanas no Havr* e foi hosp**-
d,Ar-si eme is.t da parenta. 

Acudiu-m••. I »go a ídéa que não po
dia achar melioroccasiãò de lhecap-
lâr as Iwas giaçis, e in?p)rlanto não 
djvia dervVr escapar; e entrei a Cer
car-lhe os passas rxiCtamenUí como 
fazia coma lillu. Cinig^vi-me a ella 
sob'qualquer pr .testo...fuhi-lhe per
guntas sobre as suas viagens.,.*)» ma-
rinheir» gí̂ stam» gerilm mtii,du con
tar o que tam visto.... mas cá o ho
m e m & urso p«»r iif»tur'za e pouco 
amigo de conversas, com» osr. jjuiz 
talvez não ignora*. Cí»mtudò trativa-
ra*i sempr * bem, salvo quando eu me 
off*;n«cia a p<rgir-lhe u m ou dois co-
p >s de cerveja. À recaisaairi certa 
aCuardeo SVÍU dinheiro, diria elle; 

tomara você maisl» 
fCtntinúa). 
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dos novos, sem que nunca serea*! 
lise a pfophecia de Gilbert feitaf 

nestes dous versos : 
Et d'atles et de faux depouille deformais 
Sur lea mondes détruits le teinps dort im-

mobile 

C o m o a nuvem succeie á nu
vem, diz Draper, o sy.stema es-
tellar, o universo que vemos, suc-
cede a u m numero infinito de ou
tros systemas que o precederam, 
c será seguido d'uma outra série 
de systemas, igualmente infinitos. 
As metamorphoses da matéria, 
o encadeamehto dos effeitos e 
das cousas. não tem começo nem 
fim. 
La natura ue fttit patient ouvière, 

Quedissoiidre et recompuser, 
Tout metamurphoseent:*ese'' m<íiuts*ictivas; 
1'artoutle mouvement incèéRiirít et divera 
])*ns l« cercle èternel des formes fugitivas 

Agitftiit 1'imtnense univers ! 

c o m o diz M m e . Ackermann. 
Ainda no fim do anno passado 

os astrônomos viram formar-se 
no céu u m a nova nebulosa, u m 
mu n d o novo; c o m o Tycho-Bra-
he tinha visto desapparecer u m 
m u n d o conhecido ria con^tella 
ção de Cassispéa ; Kepler, e n 
1604. e Schmidt e m 1870 viram 
também u m a estreita; de, primeira 
grandeza ir pouco a pouco dimi
nuindo até desapparecer comp'e-
tamente. 

São mundos que se formam e 
se desagregam, pa>sanio pelos 
três períodos de evolução das 
agglomeraçõês de matéria cósmi
ca, a phase das nebulosas, a pha-
se solar e a phase da extineção 
ou da conflagração final. 

jCorilinúv). 

Contra a# formiga» 
Alguns lavradores da Parahyba 

do Norte, aconselhado por um 
feliz acaso, fizeram e m suas resi
dências a experiência do sal com-
m u m contra a formiga denomina
da mura, que tantos estragos cau
sa á lavoura. 

O processo da applicação é 
facilimo. 

Tritura-se bem o sal e deita-se 
nas bordas do formigueiro, c o m 
afastamento de meio palmo, ej 
parte dentro deste. 

N o dia seguinte vê-se o cflfeitoj 
desejado,segundo as experiências! 
feitas, notando-se grande quantt-j 
dade de formigas mortas, e não 
apparecendo as vivas; o que dei-j 
xa inferir que ellas, fulminadas j 
pelo sal, morrem todas ou mu
dam-se as sobreviventes. 

Eis, pois, u m poderoso meio de 
debellar-se, com pouco dispendioj 
tão audaz inimigo da agricultura. 

A immlçravão e m 

O sr. Severiano de Rezende, 
membro da assemblèa provincial 
mineira apresentou e justificou um 
projecto autorisando o governo 
provincial a despender 300$ com 
introducção e accommodação de 
immigrantes, dando-lhes a passa
gem até ao.lugar da; província 
para que se destinarem, e creando 
hospedadas em diversos pontos. 
O projecto ordena a compra e 
divisão de terras em lotes com 
casa de morada, manda publicar 
em diversas línguas e espalhar 
uma noticia minuciosa da provín
cia de Minas e autorisa as câmaras 
a adquirirem lotes de terra quan
do não os tdhham de seu patri-
moeio e podendo contrahir em
préstimos n|o superiores a Jo 
contos em apólices de 200$ e 
5ooS ao juro máximo de 6 n/t» ga
rantido pela província. . 

Ino«»n<lio 

A 27 do passado um incêndio 
destruiu as cavallariças de grande 
companhia de bonds de Nova-
York. 
Os empregados fizeram grandes 

esforços para salvar os cavallos, 
o que não conseguiram, porque 
os animues se amedrontaram com 
o fogo. 
Morreram assim uns 600 ca

vallos junto ás mangedouras,don
de não foi possível retiral-os. 
O fogo invadiu em pouco tem

po as òmetnas e os armasens da 
companhia, propagando-se ás ca
sas immediatas. 
Muitas pessoas pereceram nas 

chammas e vinte famílias abando
naram as casas, perdendo todos 
os seus Haveres. 
Os prejuízos oceasionados por 

este espantoso incêndio são cal
culados em io:ooo:ooo$ooo. 

L^lol vão senatorial 
do UlodeJanolro 

O resultado conhecido é o se
guinte : 

T h o m a z Coelho . . . . 5284 
Andrade Figueira . . . . 5 179 
Pereira da Silva . . . . 5067 
Marechal Deodoro . . . 1346 
Malvino . . . . . . . 1 1 1 8 

Eleição senatorial do 
Moinas* 

Eis o resultado conhecido des
ta eleição : 

Soares 10.373 
Evaristo da Veiga. . 10.140 
Cesario Alvi n . 1 o.3o5 
Leopoldina . . . . 10.143 
Fiielis Botelho. . . 9-999 
Carlos AfFonso. . . 9.905 

Não houve ejeiçi'-» em Água Pé 
do 14" dlstricto. 

Falta conhecer o resultado de 
24 freguezias. 

Recebemos: o n. 2 do orgaru «Casa 
Branca», jornal imparcial que se pu
blica na cidade de Casa Branca. £' seu 
proprietário u sr. Manoel Theodoro 
da Silva. 

«Discurso proferido» na sessão de 
Ide Junho de 1887 pelo íilustre de
putado do 9o districto da província o 
exm°. sr. dr. José Luiz de Almeida 
Nogueira. 
Agradecemos. 

Allnl*toi*io 
Por telegramma do«uiario Mercan

til» de hontem sabe-se que eslá em 
crise o ministério. 
Os ministros reuniram-se á noite 

em casa do sr. barão de Cotegipe. 
o ministro do império pecjiu a sua 

demissão. 

Lttbertag&o 0111 massa 
«Diz a Província: 
Sabemos que o sr. presidente da 

província e dr. João Tebyriçá Piruti-
ninga concederam liberdade a todos 
os escravos que possoiaiü, com a con-
dicçao de ides prestarem serviçoé até 
3l âe Dezembro de 1890, 

O 
1*1... Por teW-gramma de 

hnporador 
19, dirigido á 

S.A. d pruiceza, de Madrid, sabe-se 
queS. M. o imperador continua a 
passar bem, devendo ter seguido nes
se dia para Paris. 

Provlsio 
Foi expedida pelo secretario do bis

pado a provisão de vigário, encom-
naVndtpard esta parocliia, afavor do 
rvm. padre Miguel Corrêa Pacheco. 

Q u e oolo! 
0 bolo jubilar «jubilee eake», que 

figurou no banquete a rainha Victo-
ria oíTereceu aos príncipes de sua flj 
milia, tinha Ü pós e C polegadas de 
circuinferencia, 10 pes de altura,, e 
pesava 250 kilos. 
O bolo representava um t coroa 

guardada por leões e encimada por 
um templo com figuras allegoricas da 
Fama e da (lloria, que annuciavam 
ao som das trombeUs a solemaidade 
dojubileu a todas as partes do mun
do. Por cima destas figuras via-se a 
figura alada da Paz, tendo na raáo a 
coroa imperial. 

Entre os leões estavam numerosos 
medalhões Três continham retratos 
da rainha vde 1810, 1867 e 1887) e os 
outros os nomes das principaes cida
des do Reino Unido. 
O bolo era orlado por uma griual-

da de rosas, trevo e cardos. 
Cofro oolo»sal 
O ministro da fazenda nos Es

tados Unidos está construindo, 
pelo que dizem folhas de Nova 
York, um vasto carneiro.que po
derá conter cem milhões de dol-
lars, cerca 200.000:000$ em 
moedas de ouro. 
Será o maior thesouro do mun

do. 
O ladrão que quizer nelle met-

ter a mão, fora das formalidades 
legaes, terá de forçar primeiro 
uma porta detrçs metros quadra
dos de superfície c de um metro 
de espessura. Essa porta abre-se 
para um pateo onde está o car
neiro defendido por duas fortes 
portas além da dos compartimen-
tos inteinos. 
E ainda para maior segurança o 

thesouro terá sempre uma guarda 
de tropa de linha. 
Tgreja- Anglloaita 

Os membros da egreja episco
pal ou anglicana vão construir em 
Nova-Yorkuma formosa cathe-
dral, que deverá custar trinta e 
dous mil contos de nossa moeda. 
Já ha grande parte subscripta. 

Envenenamento 
Em Jaboticabal suecumbiu um 

menor, victima de u m a elevada 
dose de calomelanos que lhe fez 
ingerir u m curandeiro, a pretexto 
de o curar de febre íntermittente. 

A policp| tomou conhecimento 
do facto é mandou proceder a 
auto de corpo de delicio, reco
nhecendo os peritos o envenena
mento,visto encontrarem grandes 
ulceras desde a bocea até ao es
tômago. ,. 

O menortinha cerca de 8 annos 
c era filho do sr. José Ignacio. 

Uma criada apreyent*-se era eaaa de uma 
família e ajusta seus serviços : 
1—O qu« sabe fazer ? pergunta-lhe a dona 

daca»a. 
—.Sei lavar, engoromar, cosinhar, arranjar 

a casa, coser.... 
— E ' desembaraçada ? 
— M a a muito. Tanta foi por iaso que a pa

troa despediu-me. 
— C o m o aasim ? 
— K H a respinfrou coramiffo, eu in̂ rilei 

para ella com todo o desembaraço, ella nào 
fez o jogo no^Jempo marcado e eu appliquei-
lhe u m par je lamparinas nafregueziadoe 
queixos. 

E»pllMto Santo 
Realisão-se essas festas nos dias 

14 e ii> do futuro mcz ; c no dia 
16 a de Boa Morte. 

Conexo E^oolaia» 
õalvao 

Este nosso distineto patrício, 
lese no Diário Popular, u m a das 
glorias do clsro paulista, enviou-
nos o primeiro volume das Lições 
de Direito EcdesiaMico. 

Contêm trinta lições este volu
me. 
Nellas se revelam ainda uma 

veza facilidade correcta da expo
sição e os aturados estudos que 
tanto nobtlisam a esse nosso pa
trício. 
As fdéas ahi aventadas e as pro

posições emittidas, principalmen
te as referentes á infallibilidade 
papal, harmonisarn-sc com a ten
dência da egreja catholica nestes 
últimos tempos. — v 
Respeitando, porem,não accei-

tando as theses sustentadas pelo 
auetor, cumprimos um agradável 
dever felicitando a província.cujo 
clero estuda, trabalha e discute. 

Companhla.Soroca-
o ;Í 11a 

Foi autorisada a abertura do 
trafego, com caracter provisório, 
da secção lOmpreoendida entre 
Laranjal e Conchas, no prolonga-
mente a Botucatú, da estrada de 
ferro Sorocabana, e approvados 
o horário e tarifas apresentados 
pela companhia para servir na-
quella secção, com a condição, 
porém, de ser apresentado novo 
horário, afim de que se o appro-
ve, para vigorar de 1 3 de Setem
bro próximo futuro em diante. 

COMMERCIO 
Santos, 20 de Julho de 1887. 

• Vendas nado. 
Base para ò sup. 
HeVcá io p iraliza ! >. 
Eotraram 3.311 
Existência 297.937 
Cajrinio papel pàrlicul ir. 
Sobre Londres 2£1\$ 
Sobre França . . . . ? 
Mercado firme. 

Do nosso rorresp.in.lr/ile. ' 

Gamara Municipal 
l'sessào ordinária om 
15 do Jnllio de 1887 

PRESIDÊNCIA DO SR DR. ALVIM 

Secretario, Quinttiiano Garcia 

(Conclusão) 
Ficou o procurador da câmara 

autori ado á receber na Thesõu-
raria de Fazenda a quantia de... 
870,1 10 reis. despendida com os 
variolosos o anno passado, cujo 
pagamento está ordenado, e mais 
i quantia de 235.070. que foi des
pendida do mesmo modo, quan
do se abrír credito para o paga
mento da referida quantia. 

O offlcio acima referido é do 
theôr seguinte :—«Ytú 3 de Julho 
de 1887.—Illm. Sr.—Apresentan
do n^ste as contas das despezas 
havidas durante o mez de Junho 
levo também ao conhecimento de 
v. s. as oceurrencias mais impor
tantes LJUC se deram nas obras do 
abastecimento d'agua d'esta cida
de durante aquelle período. 

Os trabalhos na tomada d'agua 
aproximam sua rinalisação : ten
do-se finalmente conseguido arre
bentar todas as pedras e estando 
os alicerces d'essas obras con
cluídos e a caixa de recepção c 
inicio do encanamento de ferro 
e m mais de metade. 

N o reservatório d«ssta cidade1 

no entretanto, nada foi feito senão 
receber os últimos tijolos neces
sários ás mesmas obras. O local 
da passagem do encanamento no 
rio Tietê foi definitivamente de
marcado e já alli se construio o 
rancho deposito de materiacs e 

http://rorresp.in.lr/ile
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habitação dos operários e em 
breve serão iniciados os trabalhos 
de construcção dos pilares da 
ponte. 
Aparte metálica d'esta ponte já 

foi estudada e acha-se em execu
ção pelos srs. Lacerda, Camargo 
& Comp. de Sao Paulo que se 
obrigaram á concluil-a em fins 
d'este mez. Dos srs. Fry. Miers tk 
Comp. de Londres recebi um sa
que na importância de libras. . .. 
583.7S. 1.8 á favor do English 
Bank of Rio Janeiro, correspon
dente aos materiaes embarcados 
no vapor «Ashbrook» e aceitei-o 
para ser pago em i3 de Setembro 
do corrente anno. 
Dos mesmos srs. recebi aviso 

de um novo saque na importância 
de libras 459.1 58 correspondente 
aos materiaes embarcados no va
por «Phoenix» prestes á chegar á 
Santos, e cujos conhecimentos e 
facturas também já recebi. Os 
materiaes vindos pelo vapor 
«Ashbrook» já foram despacha
dos e acham-se já n̂ esta cidade. 
Para esses despachos remetti para 
Santos ao sr. Augusto Pinto de 
Oliveira, despachante geral, um 
saque do exm.sr.Barão de Itahim 
(por conta de sua quota parte no 
empréstimo municipal), sobre os 
srs. Rocha Almeida & Comp. na 
importância de três contos de rs. 
(3:ooogooo). Da conta apresenta
da pelo sr. Augusto Pinto de Oli
veira, documento n. 125, verifica-
se que as despezas d'estes despa
chos dos materiaes do vapor 
«Ashbrook» importaram em reis 
2:478.260, ficando por tanto em 
poder d'aquclle despachante o 
saldo de reis 521.740, quantia 
esta que em breve será necessá
ria para attender aos despachos 
dos materiaes que vão chegar no 
vapor «Phoenix». 
Da mesma conta observa-se 

que houve um excesso de 2.5io 
kilos no pezo dos tubos sobe os 
indicados nas facturas dos srs. 
Fry, Miers & Comp. e como con
seqüência delle a multa de direi
tos em dobro na importância de 
reis 14S.590. Outro sim appare-
ce alli mais uma multa por julgar 
a Alfândega que as caixas para 
Válvulas não são connexões do 
encanamento, nas obras não clas
sificadas de ferro fundido sim
ples. 
Admiram-me essas cousas. pois 

quanto ao pezo dos tubos os srs. 
Fry Miers & Comp., experientes 
e conhecedoras da matéria como 
são, o determinaram sem duvida, 
cautelosamente ; e quanto ás cai
xas de válvulas, podia bem a al
fândega classiíical-as na tabeliã 
que julgasse mais consentanea, 
sem entretanto, impor uma mul
ta pelo simples facto da indicação 
das facturas não corresponderem 
ao que ella quer que seja. 
Não tendo no rancho, dos .ma

teriaes, desta cidade, o espaço 
conveniente para guardar os úl
timos mate-iaes vindos, foram 
elles acondiciouados nos baixos 
da moradia de v. s., que para isso 
me facultou. 
As despezas do mez de Junho 

foram as seguintes: 
1—Fretes de Santos a Ytú, pa

gos pelo sr. procurador da Ca-
mara--docs. 121, 2,3,4 
1:691 $420. 
2 — Direitos e despachos em 

Santos, doe. n. 125—2.4788260. 
3—Folha de pagamento dos 

operários — doe. n. 126 
Í:6A.5$&5O. 

4—Certificado ao fornecimen
to de materiaes : — A — Forneci
mento de tijolos, doe. n. 127— 
441 $440—B—Dito de pólvora, 
doe. n. 128—36íÇooo. 
5—Conta de Antonino Teixei

ra & Comp., doe. n. 129—5^400. 
6—Conta de Zerrener Bulow 

& Comp. e dr. Emílio Stevaux, 
doe. n. i3o—548^70 >. 
7—Fretesc carretos, does. I3I, 

i32, i33— 434S600. 
8--1 ia prestação de meus ho

norários, doe. 134—1 looogooo 
—que perfaz a qu wtia de 
rs. 8:2818070—da qu \\ -̂e tem de 
deduzir a imoort meia já paga em 
Santos, de 2:4783-60, e mais a 
de 1:6918420 pagos pelo sr. pro
curador, e que reunidos impor
tam em rs. 4:163:680 ; re.->i 1 a pa
gar a qonntia de rs. 4:1 1 1 >3o, > de 
quatro coitos cento e onze mil 
trezentos e noventa réis. ficando 
em poier do despachante Au
gusto Pinto de Oliveira, em San
tos, para atteoder às despezas do 
material dovaoor Phwnix, a quan
tia de rs. 52i $740. 
As despezas do corrente m ;z 

não devem ser muito diversas das 
do próximo passado. Deis guar
de a v. s. l!lm. sr. dr. José Ma
noel de Arruda Alvim, muito di
gno presi lente da Illma. Câmara 
Municipal de Ytú. — . 4 . F.Paula 
Sonza. engenheiro civil. 
Nada mais havendo a tratar-se. 

osr. presidente levantou a sessão, 
.mandando lavrar a presente acta 
que vae&er assignada. 

E ITAES 

Pasçamonto dojuros 
O procurador da câmara muni

cipal desta cidade, abaixo assig-
nado, de ordem da mesma câma
ra, e de conformidade com o pa
recer da commissão permanente, 
dactada de 10 de Agosto de 1886. 
convida todos os aecionistaspara 
o abastecimento d'agua, a virem 
de amanhã em diante, nesta pro-
curadoria^ receber os juros de 
suas entradas reaÜsadas até o dia 
3o de Junho p. passado, data em 
que foram fixadas as contas. 

Ytú, 18 de Julho de 1887. 
Frederico José de Moraes. 

De ordem do meritissitno dr. 
juiz de orphams faço publico que 
no dia 23 do corrente logo depois 
da audiência, se fará praça dos 
bens abaixo declarados, perten
centes a interdicta d. Porfiria Ro
drigues Fam de Araújo, e cujos 
bens são os seguintes : 
U m carro arreado e 4 bois, por 

2-66$ooo; uma vacea pintada, 
com cria, por 5ogooo ; uma dita 
cara suja, com 2 crias, por 70^; 
um burro pelio de rato por 100$, 
e uma égua tordilha com cria por 
3oJJooo. 
Estes bens vão de novo a pra

ça, por nao ter havido lançado
res na praça feita anteri »rmehte. 

Ytú, 4 de Julho Je 1887. 
O escrivão 
José Innocencio. 

O cidadão Francisco Martins de 
Mello, juiz de paz d'esta paro-
chia de Ytú, presidente da jun
ta par )chiai. 
Faz saber aos que o presente 

edital lerem, que no dia i°. de 
Agosto do corrente anno, deve 
reunir-se a junta daparoehia, para 
proceder ao alistamento dos ci
dadãos da paroehia para serviço 

do exercito e armada, nas condi
ções do arí. 90 § i\ do regula
mento approvado pelo dec. n. 
5,88i de 27 deFevereiro de 1S75, 
devendo essa reunião celebrar se 
no consistorio da matriz cm 10 
dias consecutivos desde ás 9 ho
ras da manhã ás 3 da tarde, con
voca, pois, todos os interessados 
a comparecerem nesse lugar dias 
e horas, para apresentarem todos 
os esclarecimentos,e reclamações 
a bem de seus direitos, a fim de 
que a junta possa bem orientada 
ficar da vèrdadee habilitada afa
zer as declarações e dar as infor
mações precisas a esclarecer o 
uizo da junta revisora, que tem 
de apurar esse alistamento. E 
para conhecimento de todos man
da lavrar o presente edital, que 
será afrixaio na porta da matriz 
e publicado pela imprensa, e que 
vem por mim feito e rubricado 
pelo juiz de paz --eu Feliciano Lei
te Pacheco, Secretario da junta 
parochial o subscrevi, Feliciano 
Leite Pacheco.— Ytú iQ de Julho 
de 1887. 

Francisco Martins de Mello. 

ANNUNCTOS 

. Sá &,,Anà?:'.de 
Este conheeijo escriptorio de 
tran -acções com nereiaes, conti
nua a receber encumbencias de 
negócios, de qn ilquer procedên
cia, dand ' a elUi r >mpto des-
empe h ). 
Tem constantemente a teu-car-

go«çompra e venda de aceÕ&s de 
companhias, apólices, titulos 
o mmerciacs, grande numero 
de casas.chácaras e terrenos .na 
capital, e emprego de dinheiro 
sob hypothecfs. 
A bem d<>s interessa ' •• não 

aceita in :u : ici ue esteja a 
car^o de outro intermediário. ' 

S. BENTO N. H PLAGA 
S.Paulo 

4-v. p. s. 

APPLICAÇÃO D E CAPiTAL 
Vende-se-as por acções prefe-

"eneiaes da companhia Cantarei
ra e Esgotos, juros garantidos de 
8 /0° annuaes. pagos semestral
mente i lote de acções da com
panhia ytuana, juro* garantidos 
de 7 0/° ao par Sá 8c Andrade 

R. de S. Bento 43 placa 
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Precisa-se na fibrica de Pereira 
Mandes & C\ de serventes do pedrei
ros. 
Ascondicçóesem |u;ostáa fabrica 

Na fazenda Santa Cruz, prodsisa para com a povoarão do Stlto, não 
ajustar um feitor. oferece perigo para a bexiga. 

4—3i 18—1 

V quem convier 

IIOSPHOROS 

Eisenbach, Hoíímarm & C. 
Deposito e agencia geral 
E M C A S A D E 

Jorge Seckki & C. 
S. PAUÍ,0 

Vendem-se nesta 
typographia. 
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Cartões de visita it I Sito 
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ALFAIA! 
®N 

Imp.rtrçã3 directa da Europa e Estados Unidos 
Completo sortimcntode espingardas de 1 e 2 canos, americanas, 

nglezas, belgas e francezas 

r>E ,18 Í 

J. PATRÍCIO FERNANDES 
24-RuadeS. Bento-

S. PAULO. 
Gr a n d e vaiModatlo oixi casemira», 

pannos © elanticotino*. 

il 

1 
1 

CARABINAS 
Winchester, Colt' e Spencer 

Espingardas togo central Choke-Bore, Pistolas, Carabinas Flo-
bcrt. Revotvers Smith e Wesson e de outros fabricantes. 

G R A N D E S O R T I M E N T O de cartuchos f, central e a bro
che, de todos os calibres e de differentes fabricantes. 

1>AL AS E ESPOLETAS. Espanadores,vassouras, escovas 
e redes de pescar. 

ESPECIALIDADE em artigos de pesca e de viagem. Olea-
do, tapetes, bandejas, harmônicas, bengalas, miudésas de armari
nho, etc. Papel para escrever e enveloppes. 

J2-RUA DE SAO BENTO-12 
SÃO PAULO 50—18 

Boa execução e modicidade nos t-l 
PREÇOS 

Ji • 

Cartas de enterro 
Nesta typographia apromp 
tam-se em 10 minutos. 

60—Rua Ho f^o ^"lerrio—60 

CHRYSTÂES DE BACCARAT 
Tudi quanto 6 necessário eai uma mesa de .piar, onde esteja reunido o bom gosto e tratamento, é por nOs exposto á 

eoRcnrreRcia publica. V2. £V^. ^*v° 

T!A3*_cy_ .Aro'- ./y.".'? u.:?^z^ -J-^f 

Oi 

nome 

E m apparolhos paivt oli Io café, o outras po ;is ü& alt.i pn .uuasLn, suo oada vea maitapre-
adas p©la o*plondlda o oüiclaclossa fal>x*ioav&õ <1OH M*»- t^ootl & üarton. 

CHRISTOFLE 
Nossa casa é a única onde este artigo pôde ser comprado cm confiança; havendo tantas imitações e mesmo falsificações com o 
dos srs. CrlRIS l O F L E .Si COMP.. par cxtm-.o, n;*s peças de sua fabricação, è de muita conveniência para os srs. consumidores 

erixirem provas da legitimidade d;-te^ produetos. A nossa e >rrespondcncia com os srs. GHRISTOFLE & C O M P . é a maior garantia 
que se pode offereòer aos srs. apreciadores destes metaes. 

Lampeoesparakerosene e seuspertenceslampadas elétricas 
O mais completo e variado sortimento destes artigos é encontrado em nossos estabelecimentos, onde a quantidade e varieda

de não têm competência 

LOUÇA E VIDROS 
De todas as qualidades, feitios e padrões, temo sortimento especial e tudo em condições de bem servir nossos freguezes e as 

pessoas qiienps honrarem com sua. confiança 

14--Rua de S. Bento-14 20«~40 S. Paulo SOUZA & COMP. 
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